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A todos aqueles que um dia perceberam o que é ser Cavalo.

I. PRÓLOGO

... Introdução : Paulo Miranda – Âncora Adminstração e Promoções Ltda.

“De Diplomata a Impossível, a Evolução do Granito

Às vésperas de comemorar 40 anos de criação e seleção, o Haras Granito, sob a batuta de Lúcio Wanderley, continua com o mesmo espírito de sua fundação.  Dinâmico, criterioso, seletivo, pioneiro, moderno, persistente e sensato.  Nenhum empreendimento pode existir por tão longa data, se estes ingredientes não forem bem dosados e administrados.

A visão do titular do ‘Granito’ proporcionou, aos demais criadores, a introdução definitiva de uma linha de conduta dos trabalhos por eles realizados.  Os critérios de desenvolvimento de Lúcio Wanderley serviram de base para toda a raça.  Definir um cavalo para produção da primeira geração e buscar incessantemente um outro reprodutor que desse continuidade à seleção iniciada.  Foi assim que tudo começou, através de Diplomata, seu primeiro Grande Campeão Nacional.

Ainda comemorando os bons resultados, surge Abaíba Remo, que solidificou de vez o criatório ‘Granito’, projetando-o como um dos mais respeitados centros de criação de Mangalarga Marchador.  Mas os campeonatos obtidos por Remo e seus inúmeros filhos não eram suficientes para o criador.  Ele precisava continuar a eterna busca da evolução zootécnica.  Brilha mais uma vez a estrêla de Nanuque, que encontrou em Arubé Bela Cruz o parceiro ideal para acasalar com as filhas de Remo e netas de Diplomata.

Foi um casamento perfeito!  Dezenas de produtos campeões, milhares de amizades conquistadas e a consagração definitiva.  O título de ‘Melhor Criador e Expositor’ na Exposição Nacional de 1983 não deixa dúvida quanto a competência de Lúcio Wanderley para produzir verdadeiras ‘poções mágicas’ em suas alquimias.

Mesmo assim, era necessário criar novas alternativas para que a estrêla não se apagasse.  Entra em cena Lundu do Granito.  Mais um Campeão Nacional a serviço de seu proprietário.  Com uma prole respeitada e valorizada, principalmente nos dias atuais, este garanhão foi a montaria preferida de Lúcio Wanderely quando ele ainda se encontrava no leste mineiro.  Aqui começamos a entender porque os animais ‘Granito’ possuem um tipo para sela tão agradável.  Um bom cavalo, acasalado com excelentes e evoluídas matrizes, selecionadas pela capacidade de trabalho, esportividade e o principal: testados pessoalmente por seu criador.

O tempo não pára...  Lúcio Wanderley, sabendo disso, continua a procurar novos animais para defender seu criatório.  Nesta busca, aparecem de forma mais marcante: Cafundó Dominó, Sama Carisma, Angahy Miron, Cravo do Granito e finalmente, Impossível A.J.

Que belo cavalo!  O título de Campeão Nacional é pouco para ele.  Ser considerado, indiscutivelmente, um dos melhores filhos de Abaíba Gim, o principal reforço do ‘Granito’ nos últimos 15 anos e o responsável direto pelo brilho nos olhos de Lúcio Wanderley ao ter plena convicção de que Impossível poderá ser comparado a Remo e o manterá, através de sua progênie entre os principais criatórios do país, descrevem melhor o excelente tordilho.

Toda esta narrativa poderá se materializar entre os amigos, criadores, companheiros, aficcionados e admiradores do Mangalarga Marchador,  no IIo. Leilão Granito.  Se alguém duvida do que está escrito aqui, vá à Sociedade Hípica de Minas Gerais no dia 21 de Julho de 2000 e comprove que aquilo que foi dito é verdadeiro, porque Lúcio Wanderley é ’Gente que Faz’.”

...Apresentação da Obra :

“ UM TRABALHO DE SELEÇÃO


Conheço Lúcio Wanderley desde a década de 70 quando despertei para o mundo do cavalo, particularmente o da Raça Mangalarga Marchador.  


Sob  o signo da Semana Nacional do Cavalo, sempre promovida pela Comissão Coordenadora da Criação do Cavalo Nacional (C.C.C.C.N.), órgão ligado inicialmente ao Ministério do Exército e, posteriormente, ao Ministério da Agricultura, habituei-me a ouvir nos auto-falantes dos Parques de Exposições de Goiânia, Belo Horizonte, São Paulo, Recife, Salvador e tantos outros, os nomes de José Sylvio Magalhães (‘Pica-Pau Amarelo’), José Geraldo Arêas (‘J.G.’), Antônio Ferreira Pitanguy (‘Barreirinho’), Elias Ferreira de Freitas (‘San Francisco’), Salomão Camargos (‘Serra’), Jorge Augusto de Oliveira (‘Amapá’), Aloysio de Andrade Faria (‘A.F.’) e muitos outros contemporâneos de pistas de julgamento do criador Lúcio Flávio Segundo de Barros Wanderley.


Em 1972, após ter alcançado como proprietário o fato inédito de levantar tanto o Grande Campeonato da Raça para Machos, com Diplomata, quanto o Grande Campeonato da Raça para Fêmeas, com Mocambo Azagaia, resolveu empreender uma nova direção à sua criação, e partiu célere em busca do refinamento e de predicados tão almejados.


 Encontrou em Abaíba Remo e Arubé Bela Cruz as duas linhas de cruzamento que norteariam sua seleção: “Firme na Marcha e Forte na Raça”.


 Ao longo destes 35 anos de contínuo e persistente respeito ao cavalo, pois o primeiro potro foi “Pioneiro do Granito” nascido em 29 de Setembro de 1962, muito se falou, discutiu e escreveu sobre o ‘Granito’ e suas crias.


Todavia, a par de sua evolução constante, devo reconhecer que há algo nesta tropa que me transporta ao verdadeiro Mangalarga Marchador: esta é a fusão elétrica entre a paixão flamenga e a sensibilidade nordestina que exala de seu criador.


Agora, na busca incessante do próximo reprodutor, Lúcio Wanderley projeta seu próprio sucesso no futuro do ventres do crepúsculo.


Para mim, testemunha que sou de inúmeras passagens da história recente do cavalo Mangalarga Marchador, é motivo de orgulho e prazer ser um dos autores deste relato verdadeiro que passamos aos novatos e, por que não dizer, também aos mais experientes criadores.


Que façam seu próprio julgamento sobre a criação ‘Granito’, e que expressem em suas cocheiras semelhante paixão e sensibilidade.


Delas, bem alicerçadas, frutificará o seu potro do Amanhã!”










Ricardo L. Casiuch

GRANITO: UMA DEFINIÇÃO

Rocha ácida, de granulação grossa a média, constituindo-se, essencialmente, dos seguintes minerais: feldspatos e quartzos.  De acordo com estas misturas, os granitos tomam diversos nomes, como a biotita, a moscovita, a hornblenda, os orbiculares, os gráficos.


São conhecidas duas origens diferentes para o granito. Uma em que a rocha se forma, em grande profundidade, na crosta, por lenta cristalização dos minerais, a partir de massa no estado de fusão em alta temperatura - o magma.

A outra, em que a composição granítica resulta da transformação de rocha anterior, geralmente um sedimento, por fenômeno de metamorfismo. Tal processo é conhecido pelo termo genérico de granitização.


Granitos são rochas largamente distribuídas na crosta da Terra. Ocorrem em todos os continentes e têm amplo emprego em trabalhos de cantaria e construção.  No Brasil,  são excepcionalmente freqüentes no maciço da Serra do Mar.  Corpos isolados são também encontrados nos Estados do Rio Grande do Sul, Goiás, Mato Grosso e Nordeste do país.







(Enciclopédia Barsa - 1987, Vol. 8)

II- “1630/1946:

Três Séculos de Criação e o Arco da História” 


... Origens da Invasão Holandesa no Nordeste     


“A potência de um governo não se deixa medir pela superfície, mas pela fidelidade, devoção e respeito dos indivíduos. A palavra imposto soa muito mal; não os aumentem, mesmo que seja para pagar as dívidas do Estado.  Só executem as instruções dos diretores da Companhia das Índias Ocidentais se elas forem úteis à  Colônia - Nova Holanda.”


Com esse discurso proferido a 6 de maio de 1644, ou seja, após 7 anos de sua chegada ao Brasil, o Conde João Maurício de Nassau (1604-1679) deixava um testamento político para os que habitavam a “Nova Holanda”, colônia que se estendia da Bahia ao Maranhão e que tinha sua capital na Ilha de Antonio Vaz - na cidade de Maurícia, com sede no Palácio das Torres, também conhecido como Friburgo.


Grandes transformações empreenderam os holandeses no Nordeste brasileiro, especialmente no tocante ao desenvolvimento das Capitanias de Pernambuco, Paraíba, Itamaracá e Rio Grande do Norte, recuperando engenhos de cana-de-açúcar, financiando o plantio e a importação de escravos, expandindo culturas alimentares (como a mandioca), implantando assembléias de representantes eleitos nos distritos da “Nova Holanda”, satisfazendo o convívio dos três grupos religiosos mais importantes: os calvinistas, os católicos, e os judeus; criando novas cidades e povoados, trazendo artistas e cientistas para a côrte de Nassau, entre eles os pintores Franz Post, Albert Eckout, o naturalista e astrônomo Jorge Marcgrave e o botânico Willem Piso.


Todavia, o contrato de trabalho de Nassau com a Cia. das Índas Ocidentais estava em atrito ao final de 1643, quando ele desejava transformar a Cidade de Maurícia na capital do seu império tropical, opondo-se aos diretores da Cia. que entendiam ser Recife apenas um entreposto comercial para o açúcar extraído dos engenhos.


Nassau, portanto, pediu demissão em caráter irrevogável de sua condição de almirante-general por suas conquistas na Terra Brasilis, e resolveu retornar para a Europa aos 40 anos de idade, sendo aclamado por suas tropas formadas na partida, além de saudações de artilharia e lágrimas da população.


Na Europa foi elevado à condição de Príncipe do Império em 1652, sendo posteriormente comandante-chefe e marechal-de-campo do exército holandês.


Um de seus auxiliares mais próximos, Jaspah Nienho Wan Der Ley, capitão do exército maurício, resolve então não acompanhar seu comandante na volta ao velho continente.


Por razões do coração, liga-se à uma belíssima morena da família Albuquerque (luso-pernambucana), abrindo mão de heranças, propriedades e títulos deixados na Metrópole européia.


São palavras do eminente hipólogo João Pessoa de Souza, o famoso ‘João Boiadeiro’ das Exposições Nacionais do Cavalo Mangalarga Marchador, em 1988 na crônica ‘A Criação de Cavalos no Brasil – Tradição Pernambucana’:


“(...) Vale também como exemplo a Família Wanderley, aqui representada pelos Paranhos e na Bahia e Minas Gerais pelos irmãos Marcos, Marcelo e Lúcio.  Descendem, pois, do Capitão da Cavalaria Jaspah Nienho Wan Der Ley, ou aportuguesadamente, Wanderley, natural do Eleitorado de Brandemburgo, sendo portanto alemão.  Era ‘Senhor’ dos Engenhos Algodoais, Utinga de Cima e Utinga de Baixo, todos no Cabo.  Casou-se com Maria de Melo, filha de Manuel Gomes de Melo, ‘Senhor’ do Engenho Trapiche, também no Cabo, e de Adriana de Almeida.  Ao falecer, deixou 4 filhos: João Maurício – nome em homenagem ao Príncipe de Nassau e que ficou como tradição na família, Manuel, Gaspar e Adriana.  Por sua formação militar da Arma de Cavalaria, transmitiu aos seus descendentes o amor pela criação de cavalos.(...)”


Para finalizar este tópico, básico conjunto da memória história nacional, vale recordar as pernambucanas palavras de Gilberto Freyre,  célebre autor de “Casa Gande e Senzala”, clássico dos clássicos:


(...) “O maior dos conquistadores de Olinda e de Recife, o Conde Maurício de Nassau, terminou, no século XVIII, conquistado por esses encantos: os de Recife e de Olinda.  Tanto que há quem pense ter sido sonho do ilustre alemão, europeu de Renascença, fundar no Brasil um principado, do qual Recife teria sido a capital. Nassau, neste caso, aqui teria permanecido. Com que resultado?  Germanizando esta parte do Brasil?  É pouco provável.  É possível que ele, Nassau, viesse a se abrasileirar de tal modo em recifense, com um tanto de olindense, que até cor morena tivesse adquirido ao sol das praias de seu principado tropical.  E - quem sabe - amante para o resto da vida de morena recifense ou olindense.  O Recife recorda-se de Nassau como um quase recifense.  Como homem de fora que se tornou no Brasil quase de casa.  Como conquistador que se transformou em conquistado: digno de ter estátua em praça recifense.  E o Brasil que conquistou Nassau foi principalmente o Recife. O Recife intransigentemente o Recife, e não um mole, dengoso, passivo Recife.”(...)


(...) “ Assim é o Recife com relação a Olinda: duas cidades numa só. O ‘rosto gordo de frente’ é o de Olinda.  O ‘perfil magro’ é o do Recife.  As duas cidades formam uma cidade única que só se torna duas aos olhos do adventício quando ele compara a que se vê de frente com a que avista de lado”(...)

... A Família Wan Der Ley em Pernambuco

Instalados nos municípios de Ipojuca, Serienhem, Rio Formoso, e significativamente presentes na Zona Canavieira Sul de Pernambuco, os descendentes de Jaspah Wan Der Ley exerceram presença incisiva na economia local implantando canaviais, usinando o caldo melaço e produzindo o açúcar mascavo, tão exigente de mão-de-obra escrava.  Já então, misturados por casamentos e uniões com os Cavalcantes, Tenórios, Lins, Brittos, Albuquerques, Barros, Mesquitas e demais famílias rurais nordestinas, os Wan Der Ley absorveram a identidade luso-pernambucana e distanciaram-se cada vez mais dos hábitos holandeses.


... O Ciclo da Cana-de-Açúcar e os Escravos

No século XVII, a escravidão era fato comum, sendo normal a transformação de prisioneiros de guerra em escravos, mesmo em alguns países da Europa.




Na cana-de-açúcar, era fundamental o emprego maciço de mão humana, e o escravo passou a ser a única solução possível.  Primeiramente, tentou-se submeter o índio caçado na região ou comercializado por bandeirantes.  Contudo, este não adaptou-se ao trabalho braçal, pois em sua estrutura familiar era a mulher que exercia a função do trabalho.  A ele, chefe familiar, competia pescar, caçar, e guerrear.  Portanto, produzia pouco quando subjugado e em geral morria logo depois de aprisionado.  Coube, por conseguinte, à importação de negros africanos, importados a peso de ouro, preencher esta lacuna na economia canavieira.


Visitando os leilões de Recife, os senhores de engenho os adquiriam vindos de Angola, Congo, Benguela, Cabinda, Mina, Quiloa e Rebôlo.


Instalados na senzalas, circulavam pelo cotidiano das construções rurais da época: a moenda, a casa de purgar, as fornalhas, a casa dos cobres, galpões e a casa-grande.  Semi-enterradas no solo, as senzalas eram barracões em série, com uma só porta, sem janelas, apresentando diminutos respiradouros.


Ao raiar do dia, encaminhando-se para as plantações, recebiam uma ração de comida, descansando a pequenos intervalos para as refeições.  De sol a sol, sofriam na própia pele o destino brutal lhes reservado, sobrevivendo, em média, por dez anos até perder força e saúde.  Raros eram os que conseguiam escapar da brutalidade, seja fugindo para quilombos ou servindo como feitores e nas tarefas domésticas na casa-grande.


... A Abolição e o Barão do Granito

“Abolição!  Abolição!  É o coro da nação!”


A 3 de março de 1888, na abertura da Câmara Parlamentar do Rio de Janeiro, discursava a Princesa Isabel:




- “... Confio que não hesitareis, Senhores Deputados e Senadores, em apagar do direito pátrio a única exceção que nele figura, em antagonismo com o espírito cristão e liberal de nossas instituições.”


No dia 8 de março de 1988 a Câmara recebe o projeto imperial:


“Artigo 1º- É declarada extinta, desde a data desta lei, a escravidão no Brasil.


Artigo 2º- Revogam-se as disposições ao contrário”


Às 15:30 horas do dia 13 de maio de 1888, em público, Isabel recebe  a Lei Áurea para assinar.


Nas ruas, nas casas, nos palácios, a população vibra e dança sob os foguetes. Encerrava-se um ciclo de 300 anos que culminara com o movimento abolicionista nas décadas de 70 e 80 do século XIX.


Aproximando-se do Barão de Cotegipe, João Maurício de Wanderley (outro descendente do antigo capitão holandes), a princesa lhe pergunta:

- “Então, Sr. Barão, ganhei ou não ganhei a partida?”

E o senador do império respondeu-lhe:

- “Ganhou a partida, mas perdeu o Trono!”


Da Europa chegou um telegrama:

“Abraços à Redentora. Seu pai, Pedro.”


No meio da escalada do movimento abolicionista, ao lado de figuras destemidas como Joaquim Nabuco, André Rebouças, José do Patrocínio e Castro Alves, formava um advogado e político pernambucano, senhor de engenhos do município de Ipojuca, o Dr. José Manoel de Barros Wanderley. Decidindo-se por esta nova profissão de fé, entende ser melhor o exemplo que partisse de dentro de casa: alforria todos os seus escravos antes mesmo da Lei Áurea ser assinada.


Reconhecido por sua atitude liberal, caráter irretocável, firmeza de princípios e liderança política, achou por bem o Imperador D. Pedro II lhe conferir o título de “Barão do Granito” em decreto imperial de 25 de março de 1888.

 
Dois argumentos eram defendidos por José Manoel de Barros Wanderley para acelerar a libertação de seus escravos:


. o trabalho livre, isto é, o assalariado, produzia muito mais que o escravo;


. que todos os homens possuem direitos naturais à liberdade e à igualdade, logo a escravidão feria à Bíblia e à Constituição Brasileira, pois estas estavam baseadas em princípios fundamentalmente liberais.


Ao mesmo tempo, escravos fugiam das fazendas dos conservadores anti-abolicionistas, queimando-lhes as plantações.   No entanto, difícil continuou também a ser a vida do ex-escravo, pois com a chegada dos imigrantes europeus, qualificados e alfabetizados, processou-se o desemprego da nova massa de trabalhadores livres.


... A Transferência para a Bahia: a nova Fazenda do Granito

O 5º filho do Barão, Argemiro de Barros Wanderley, entendeu bem esta situação da economia nacional que se arrastava na primeira metade do Século XX, e decide mudar-se para a Bahia em 1946.  Corria a Era Pós-Vargas, a IIª Guerra Mundial chegara ao fim, e com a vitória das Forças Aliadas das Democracias Liberais (Estados Unidos - Inglaterra - França), o Estado Novo de Getúlio Vargas não resistiu a pressão do povo. Em 1946 reabriram-se os trabalhos da Assembléia Constituinte, que promulgou a quarta Constituição do país, e o General Emílio Gaspar Dutra, eleito pelo PSD, assumia a nova presidência.  Getúlio eleger-se-ia como senador pelo PTB.


Em termos econômicos, a política liberal imperava, com o Estado abrindo as fronteiras para a importação de bens manufaturados, principalmente dos EUA, o que levou rapidamente a duas conseqüencias: o esgotamento das reservas de dólares acumuladas durante os anos de guerra e a falência de indústrias nacionais, as quais não podiam competir com os melhores e os mais baratos produtos importados.


A 2 de julho de 1946, portanto, chega a Salvador (Bahia) o navio do Lloyd Brasileiro com a família de Argemiro de Barros Wanderley, disposta a se instalar no município de Santa Inês, na fazenda recém adquirida: a Fazenda do Granito, dedicando-se à produção da pecuária bovina, que encontraria na carne preços excelentes para servir ao Nordeste. 

III-  1946/1972: 

O Jovem Criador Wanderley


…As Primeiras Lições Paternas    


Lúcio Wanderley iniciou-se na vida a cavalo montando os animais de seu pai, Argemiro de Barros Wanderley, desde os 2 anos de idade no Engenho da família em Palmares-PE.  Seu pai, excelente cavaleiro, dava a todos os filhos o exemplo de como usar e gostar deste belo animal que é o cavalo.  Em 1946, entendendo que chegara ao fim seu ciclo de agricultor em Pernambuco, decide Argemiro, o 5º filho do Barão, a se transferir com todos os seus para a Bahia.  Vende então as terras de canaviais e adquire a Fazenda Granito, em Santa Ines-BA.  Lá, inicia seu ciclo de pecuária e seus filhos passam a ajudá-lo de corpo inteiro na tarefa de abrir a fazenda, transformando áreas abandonadas em pastos produtivos.



Tendo, aos 8 anos, falecido Lúcio Flavio, 4º filho do casal Argemiro e Laura, recebeu o 10º filho o nome de Lúcio Flavio Segundo.  O velho Argemiro, conforme testemunharam seus filhos e companheiros de época, foi até o fim da vida um excelente cavaleiro e uma das melhores mãos de rédeas de sua geração.


….A Mudança para o Sertão de Minas Gerais-Nanuque

Em 1959, Lúcio Flávio Segundo inicia sua propria criação, passando a registrá-la a partir de 1962.  Foi seu primeiro produto Pioneiro do Granito (Guarany x Itaparica), nascido em Setembro de 1962, apesar da criação de cavalos no Granito ter se iniciado em 1959 e a numeração somente ser adotada a partir de 1965, conjuntamente com  a ordem alfabética, e aí encontramos o Abaeté do Granito (Guarany x Lente do Granito).  Lúcio, trazendo no sangue a mensagem de seus sucessivos avós, ainda moleque montava nos bons cavalos de sela que o pai fazia questão de manter, e assim justificou a sua própria seleção: na perna, nas mãos, no segurar de rédeas, identificando seu ideal no cavalo Mangalarga Marchador que a Bahia já criava em outros eméritos rebanhos. 


É o próprio Lúcio que nos conta esta nova fase de sua vida:


“(...) Comecemos pelas adaptações.  


Viemos de Pernambuco, de família classe média, meu pai trabalhava com engenho de cana-de-açúcar.  


Desembarquei em Salvador, comprei uma égua ‘Cerejeira’, e em seguida instalei-me em Santa Inês (BA), adquirindo cinco fêmeas Campolina numa concorrência pública.


 Sem dinheiro, comprava cavalos comuns por puro amor e prazer.  Esse amor foi a única coisa que não mudou em minha vida.


Mudei-me para Nanuque (MG), sabendo que tipo de cavalo gostaria de montar. Um Mangalarga Marchador, por exemplo. Idealizei e agi.  Rapidamente.

Vendi o lote de Campolinas e outros cavalos que tinha, trocando por éguas da Raça Mangalarga Marchador”


E continua:


“ Em 1966 me transferi para Nanuque-MG, uma região ainda muito pouco explorada, apresentando apenas caminhos de madeireiros.  Mas podia vislumbrar seu grande potencial como pólo da pecuária de corte, a profissão que aprendera com papai e meus irmãos mais velhos.   BR 101 (a litorânea) não existia, e o acesso era feito pela BR 116 (a tradicional Rio-Bahia).  Fui em busca de terras férteis onde pudesse criar e engordar bois.  Em Nanuque fixei minha residência e lá estou até hoje com minha família.(...)”


Em homenagem à memoria de seu avô, adotou o sufixo “Granito”,   afeiçoando-se ainda mais ao cavalo Marchador, paixão que o levaria a gravar, na granítica pedra, o amor de sua família ao nobre animal, eternamente.


…Os Animais de Fundação e os Primeiros Grandes Campeonatos 
da Raça: DIPLOMATA E MOCAMBO AZAGAIA


Em 1969, saindo em busca de seu primeiro reprodutor de realce, o jovem Lúcio Wanderley adquire em Pedro Leopoldo (MG), nas mãos de Chico Soli, o DIPLOMATA, sobre quem um dia expressou-se um dos maiores conhecedores da Raça Mangalarga Marchador em todos os tempos, Antenor de Oliveira Paiva:


“Diplomata: O Cavalo de Alta Categoria

Há mais de 20 anos conheço Lúcio Wanderley, criador de Mangalarga Marchador em Nanuque-MG.


Em 1969, Lúcio falou-me que estava precisando de um reprodutor de alto gabarito.  Eu, conhecendo em Pedro Leopoldo o reprodutor Diplomata, fiz a indicação para ele - o animal pertencia ao Chico Soli- o qual procedeu a venda, na época, por Dois Mil e Setecentos Réis.


Diplomata era filho do reprodutor Derby, da criação de ‘Chiquinho da Olga’ (Francisco Carneiro Ribeiro) e possuía a marca F.R. de Conceição do Rio Verde-MG.  A sua mãe era uma égua Mangalarga Marchador adquirida em Alfenas.


Pela Fazenda Modelo, em Pedro Leopodo, passaram grandes reprodutores da raça: Derby, Seta Caxias, Baluarte; sendo que o dócil, nobre e grande marchador Derby competia com os demais palmo a palmo.


Derby morreu na Fazenda Modelo, pois foi o único a não ser emprestado.





Belo Horizonte, 13 de Julho de 1987







Antenor de O. Paiva”


Diplomata, belíssimo tordilho registrado sob o no. 289 no Livro MM-3, foi o primeiro grande resultado que Lúcio Wanderley arrebatou em pistas da Semana Nacional do Cavalo, vibrante exposição que hoje muita falta faz à memória eqüina brasileira. 




Sua extensa campanha em mostras e competições foi sempre um laurel repleto de vitórias, como se segue:

... Grande Campeão da Raça em Pedro Leopoldo-MG(1969)

... Grande Campeão da Raça em Teófilo Otoni-MG(1970)

... Grande Campeão da Raça em Montanha-ES(1970)

... Grande Campeão da Raça em Nanuque-MG(1971), e finalmente

... Campeão Nacional Senior e Grande Campeão Nacional da Raça na VIIa. Semana Nacional do Cavalo - Campo Grande-MT(1972).


Segundo seus principais produtos, foi um influente padreador ao transmitir forte estrutura (Diplomata apresentava 1,53m de altura na cernelha), excelente andamento, agilidade à toda prova, brio invejável e extrema uniformidade na caracterização de fêmeas no Granito, como atestam as matrizes:

. Indaiá do Granito( x Mocambo Azagaia)

. Hiena do Granito( x Dalila de Joaíma) 

. Juna do Granito( x Danúbia de 3 Montanhas)

. Gaipa do Granito( x Dalila de Joaíma)

. Gazela do Granito( x Azaléia do Granito)

. Gina do Granito( x Retirada de 3 Montanhas), 

além dos reprodutores:

. Humaitá do Granito( x Mocambo Azagaia)

. Herói do Granito( x Duna do Granito)

. Gury do Granito( x Negrita do Granito)

. Irã do Granito( x Cinelândia do Granito)


Nesta mesma época também trouxe para Nanuque as matrizes castiças que formariam o lote inicial de grandes avós e bisavós do Granito: Cinelândia e Mocambo Azagaia, negociadas junto ao criador José Lúcio Rezende (Matozinhos-MG), Usina e Poti, oriundas da Fazenda do Favacho, de Rubens Junqueira de Andrade (Cruzilia-MG), Nega Maluca, Kizumba e Angahy, propriedades à época de Adeodato dos Reis Meirelles Filho (Fazenda do Angahy,Cruzilia-MG), Roxinha, então nas mãos do Sr. Cornelinho da Água Limpa (Cristina-MG), e por todo Sul de Minas continuou buscando as éguas-base de boa origem de andamento e excelente temperamento de sela.


Posteriormente também adquiriu grandes matrizes, como: Abaíba Rôla (Itu x Canária), Abaiba Roleta (Naipe x Lambreta), Abaiba Ema (Reserva x Jurema), Seleta (Naipe x Maravilha), Favorita (Marengo x Maravilha), Tabatinga Marília (Ericeira Baluarte x Marília Velha), Tabatinga Urca e algumas outras.


Sobre Mocambo Azagaia, assim se expressou seu criador José Lúcio Rezende, na Fazenda Santo Antonio do Mocambo, em Matozinhos-MG:


“Azagaia era uma extraordinária matriz tordilha negra, especialmente no tocante à morfologia e andamento. Possuía 1,50m de altura na cernelha, sendo filha de Seta Caxias x Gás Arapuá, portanto irmã paterna de grandes reprodutores, como: Cadillac, Cosmo, Califa, Teatro; e excepcionais matrizes, tais como Predileta e Viúva.  Na ocasião da transferência de Azagaia para o plantel de Lúcio Wanderley, estava prenhe de meu reprodutor-chefe, Abissínio do Sul.  Deste cruzamento nasceria a Favela do Granito, Bi-Campeã Nacional Progênie de Mãe e inscrita no Livro de Mérito sob o nº 014.  Mocambo Azagaia também confirmaria sua condição de matriz de escol ao sagrar-se Grande Campeã Nacional da Raça em Campo Grande-MT.  Hoje, tenho profunda saudade de Azagaia, pois à ela os elogios eram constantes e os olhares dos criadores não tinham outra destinação senão para si.”

IV - 1972/1997: A Maturidade no Cavalo Mangalarga Marchador

A) REPRODUTORES DO GRANITO: A SUCESSÃO DE GERAÇÕES

.ABAÍBA REMO: A PEDRA-MESTRA




Para relatarmos a origem de Abaíba Remo, devemos voltar no tempo e ouvir as palavras sábias de Erico Ribeiro Junqueira, seu criador, e Antonio de Andrade Ribeiro Junqueira, criador de seu pai - Providência Itu:


“O reprodutor que escolhi para servir de base genética ao aprimoramento da Fazenda Abaíba foi Eldorado, filho de Predileto Velho da Tabatinga, de meu primo Severino Junqueira de Andrade, e de Abaíba Lôla, uma das mais importantes matrizes de toda raça.  Eldorado nasceu a 10 de Agôsto de 1940, e desde novinho percebi o quanto ele representaria para o meu futuro.  Sagrou-se Campeão Nacional de Raça e Marcha em 1948 em Belo Horizonte(MG), e posteriormente foi cedido a meu filho, Antonio, para os serviços de reprodução em sua Fazenda Providência(SP).  Lá, foi Campeão de Raça no Parque da Água Branca - São Paulo no ano de 1959, portanto aos 19 anos de idade, o que comprova sua excelente condição física e morfológica.  Veio a falecer em 1964, aos 24 anos de idade, vitimado por acidente na soldra.



Sobre o empréstimo de Eldorado para meu filho Antonio, gostaria de comentar minha decisão, muito difícil, em se tratando do pilar de minha tropa.  Entretanto, o amor paterno e a sensibilidade que Antonio demonstrou ao escolhê-lo, fortaleceram minha decisão.  Em 1951, entre os garanhões que observou na Abaíba: Emir (Predileto x Paraibuna), Muqui (Emir x Haia), Naipe (Eldorado x Java) e New York (Fidalgo x Flauta), ele só teve olhos para meu querido Eldorado, não conseguindo escolher outro reprodutor para desenvolver seu trabalho nas filhas de Nilo do Mato Sem Pau.  


Não me arrependo em nenhum momento da atitude que tomei, enviando Eldorado por estrada de ferro com Darcy Pinheiro, meu exímio tratador e compadre eterno, até São Paulo.  Lá, após descansar alguns dias no belíssimo Parque da Água Branca, seguiu novamente viagem até São José do Rio Preto pela Estrada de Ferro da Alta Mogiana.  Finalmente, foi tranquilamente marchando pela estrada de terra batida que ligava esta cidade até a Fazenda Providência (Secção Pau D´Alho), situada no então Município de Planalto.  

Antonio, em retribuição a este gesto paterno, resolveu presentear-me com Retrato, o primeiro filho de Eldorado a nascer em terras paulistas.  Com 5 anos de idade, ele foi enviado para a Abaíba, lá sendo registrado em Livro Aberto com meu prefixo.  



Eldorado deixaria na Fazenda Abaíba grandes sementes que eu exploraria com tranquilidade e maestria nos anos vindouros: as matrizes Puma (por Hury), Jurity (por Tabatinga Tabaúna), Hury (por Paraibuna), Moda (por Araguaia), Rama (por Haia), Tiroleza (por Serenata) e os reprodutores Naipe (por Java) e Retrato (por Beleza).  Na criação de Antonio também foi sublime em sua prole, principalmente nas veias maternas de Alvorada (por Limeira), Argentina (por Creoula), Baroneza (por Limeira), Cigana (por Rainha), Electra (por Argentina), Helenice (por Dalila), Ilíada (por Electra), Dalila (por Beleza), Haia (por Cigana), Jóia (por Cigana), Índia (por Rainha), Jandaia (por Dalila, e registrada sob o no. 01 da Associação no Livro Fechado de Fêmeas, uma bela homenagem à origem de Eldorado), Ninfa (por Garoa), Mara (por Alvorada), Morena (por Garoa) e Nuvem (por Alvorada).   Todavia, deixaria sua forte prepotência genética no seleto grupo de futuros reprodutores gerados na Providência, como: Escudo (por Rainha), Eldorado II (por Alvorada), Famoso (por Rainha), Imã (por Baroneza), Jupter (por Alvorada), Leblon (por Alvorada) e aquele que traria uma nova fase ao criatório Abaíba: o Providência Itu (por Providência Alvorada), portanto filho-neto de meu Eldorado.”

E continua esta bela trajetória, nas palavras de Antonio de Andrade Ribeiro Junqueira:


“ Providência Itu, este nobre garanhão Mangalarga Marchador, que tão vasta influência exerce nos plantéis atuais, foi um potro de belíssimas formas e de exuberante altivez.  Nasceu a 31 de Outubro de 1961 na Fazenda Providência (Secção Pau D´Alho), tendo sido obtido pelo retro-cruzamento de Abaíba Eldorado com uma de suas mais femininas filhas, a Alvorada.  Esta, era filha da Limeira, que por sua vez descendia do Nilo do Mato Sem Pau com a Beleza, égua que ganhei de minha mãe, Hermínia, no ano de 1946, quando iniciei meu próprio criatório da Raça Mangalarga Marchador.

Estando Providência Itu com três anos de idade, em 1964/65, foi então experimentado em algumas éguas do plantel, tendo gerado nesta estação: Neblina (por Ilíada), Odisséia (por Ilíada), Olá (por Haia), e Olímpica (por Jandaia).  Em 1966 levei-o a São Paulo para a X Exposição Feira do Gado de Corte e Cavalos Mangalarga Marchador, no mesmo Parque da Água Branca que recepcionara seu pai em 1951, quando chegara a São Paulo, e em 1959, quando sagrou-se Grande Campeão.  Não poderia ser outra a premiação de Itu: Grande Campeão da Raça!  Desde potro, percebia nele um sopro constante de beleza e saúde, não passando por nenhuma fase adversa que o desmerecesse até a idade adulta.  


Em retribuição a meu pai, pelo gesto nobre de ceder-me o Eldorado em 1951, quando me apaixonara por este reprodutor na visita que empreendi à Abaíba, decidi enviar o Itu para Leopoldina, onde viveria por muitos anos com extrema qualidade em sua prole, visto que papai destacava em seus filhos a vivacidade e a enegia, além de ser o garanhão árdego que a Abaíba tanto precisaria nos próximos anos.  E mais, o uso da consanguinidade tinha sido a pedra-de-toque de toda evolução de trabalho de Erico Ribeiro Junqueira desde a década de 20, e Itu desempenharia um papel preponderante sob este aspecto.”

Voltando a narrar a  história da Abaíba, nos ensina Erico Ribeiro Junqueira, seu magnífico Reitor:


“Quando Itu veio para a Abaíba em 1965,  resolvi enviar para a Providência o potro Marengo (por Retrato x Negrita), então com 1 ano de idade.  Lá seria recriado, amansado e deixaria também importantes produtos.  
Itu foi então largamente empregado na Abaíba, onde floresceu sua progênie, por encontrar éguas consangüíneas e de altíssima qualidade zootécnica.  Seus principais produtos, desta fase, foram: Perdiz (por Canária, uma das mais femininas), Polka (por Índia, filha da Grande Campeã Nacional de 1965-Abaíba Valsa), Quaresma (por Gruta, filha de Emir), Querença (por Mussolina, a que eu considerava coma a de mais raça), Quimera (por Jurema, uma das mais férteis), Quitanda (por Negrita, a mãe de Marengo), Relíquia (por Narva, filha de Retrato), Rôla (por Canária, filha de Naipe), Roleta (por Lambreta, filha de Naipe), Samoa (por Odisséia, filha de Naipe), Sereia (por Jurema, que sagrar-se-ia também Campeã Nacional Progênie de Mãe em 1985), Seta (por Três Pontas, uma das minhas favoritas), Tinga (por Jurema, mãe do Campeão Nacional Abaíba Édipo), Tocaia (por Lança), Turbina (por Lambreta, filha de Naipe), Vareta (por Três Pontas, cedida ao primo e compadre Zé Meirelles), Veneza (por Jurema), Vespa (por Lambreta), Viçosa (por Prata), Vila (por Odisséia), Bruma (por Providência Relíquia) e Catari (por Polka).



Entre seus filhos, futuros reprodutores, posso citar sem medo de errar na qualidade: Quissamã (por Faísca, filha de Emir), Quera (por Lança, filha de Talismã), Quo Vadis (por Índia, também neto de Valsa), Rijo (por Juga, filha de Talismã),  Reserva (por Três Pontas, que escolhi a dedo para ser meu futuro reprodutor), Sultão (por Nobreza, que sagrar-se-ia Campeão Nacional Progênie de Pai em 1982) e Abaíba Remo (por Jurema), o único filho de Itu a alcançar o Grande Campeonato Nacional da Raça, além de ser Bi-Campeão Nacional Progênie de Pai. 


Itu regressou à sua origem em 1972 já com uma manqueira na perna direita, deixando ainda famosos produtos na Fazenda Lagoa Formosa, em Araçatuba-SP.  Veio a falecer aos 11 anos de idade, precocemente, motivado por uma sobrecarga de alimentação.


Finalizando sobre aspectos singulares da Linhagem Abaíba e Remo, nos conta a criadora Da. Maria Amélia Soares da Cunha:


“ Quando Remo foi Campeão Nacional em Belo Horizonrte, naquela semana o Sr. Erico não andava bem de saúde e assim não foi à Exposição.  Sempre nós o mantínhamos informado dos resultados do julgamento; e Lúcio, após o Campeonato, não só o informou, mas teve com ele uma gentileza extraordinária: colocou o Abaíba Remo no caminhão e o levou até a sua casa-mãe, a Abaíba, onde seu velho criador o esperava emocionado para esta visita de glória.  O Sr. Erico ficou muito feliz aquele dia, pois pode rever o animal que saíra dali potro e voltava como autêntico Grande Campeão Nacional. E esse prazer só lhe foi permitido pela natureza humana, amiga e despreendida de Lúcio Wanderley.” 

Remo nasceu a 3 de Outubro de 1969 nos campos de capim gordura ondulantes de famosa Fazenda AbaÍba, sob a égide do criatorio de Erico Ribeiro Junqueira, que naquela época vinha utilizando como seu reprodutor principal o Providencia Itu (Eldorado x Alvorada).  Em 1970 foi vendido ao Sr. José Oswaldo Junqueira (‘J.O.’), primo distante de Erico e reconhecido nacionalmente como o mais célebre criador de cavalos da Raça Mangalarga, que o levou para a Fazenda Santa Amélia em São José do Rio Pardo(SP), juntamente com outros animais da Abaiba: Rijo, Ringo, Paquetá, Rôla e Roleta. Este núcleo de marchadores em terras paulistas, deveria ser conduzido pelo neto de ‘J.O.’, o ‘Juca’, sempre assessorado pelas mãos hábeis do avô e de seu tratador, ‘Mamão’.  Em 1970, na VIª Semana Nacional do Cavalo promovida pela CCCCN em Campos-RJ, Lúcio Wanderley conheceu o Providencia Itu, líder da cavalgada dos marchadores com a bandeira brasileira tremulando em seu dorso.  Itu despertou-lhe a atenção e foi, como se diz, paixão à primeira vista.  Algum tempo se passou, e ao inquirir Antonio Junqueira e Da. Maria Amélia sobre a possibilidade de cessão de Itu para o Granito, estes foram categóricos: INEGOCIÁVEL!  Bem, então veio a pergunta:

-“ Qual o filho de Itu que mais se parece com ele?

-“ O Abaíba Remo, que hoje pertence ao primo José Oswaldo Junqueira.  Mas ele deve vendê-lo, pois seu neto ‘Juca’, criador do Mangalarga Marchador, se voltou totalmente para o Mangalarga Paulista”, foi a resposta sem pestanejar de Antonio Junqueira.         


Dai, foi fácil partir para o interior de São Paulo e trazer o Abaíba Remo para Nanuque, onde sua carreira de exposições e títulos consagraria-o em várias pistas regionais, estaduais e nacionais, culminando com o Grande Campeonato Nacional da Raça em Belo Horizonte(MG) -1977, bem como o Bi-Campeonato Nacional Progênie de Pai, e o terceiro prêmio Nacional de Marcha enfrentando 48 competidores em Uberaba(MG) - 1980.  


A contribuição de Remo para o Mangalarga Marchador foi, é e continua sendo extremamente significativa, com inúmeros filhos, netos e bisnetos levantando campeonatos nacionais de raca e marcha:
Jangada, Paquetá, Quatiara, Namorada, Sarita, Pandeiro, Único, Sândalo, Recife, Relíquia, Hino, Esteio…todos do Granito, além de Queefren da Sedução, Retalho da Porteira de Tábua, Japaranduba Lua e outros.


Como pai e avô de reprodutores, sua progênie é de elevada importância, como notamos em: Rima Fanrremo, Retalho da Porteira de Tábua, Japaranduba Cambará, e os do Granito: Reno, Pangaio, Taruman, Dominó, Cravo, Café, Sândalo, Timbé, Raro, Egeu, Barco, Uacuman, Possante, Saveiro, Sucesso, Único, Sonhado, Sertão, Rádio, Ulano, Uno, Dourado, Gigante, Ukatan, Oeste, Samburá, Veraneio, Leme, todos chefes-de-plantel, além de outros que se perpetuam na poeira das estradas de terra dos sertões brasileiros.


Abaiba Remo veio a falecer em Janeiro de 1997, sendo enterrado na sua cocheira (nº 03), que o acalentou e refrescou-lhe a alma por mais de 25 anos em Nanuque.


Sua contribuição para a evolução pura e simples do plantel Granito foi por demais valiosa, trabalhando a eguada-base e fixando-lhes na Geração F1 um padrão único, seleto e completo.


Especificamente, sobre o episódio que descreve o encontro com Abaíba Remo,  conta-nos Lúcio Wanderley:


“ Tentei comprar Providência Itu de Antonio Junqueira, mas o animal não estava em boas condições.  Fui até José Oswaldo Junqueira e comprei o filho de Itu, que era nada mais, nada menos que Abaíba Remo.  Comprei ainda mais duas éguas Mangalarga Marchador de ‘J.O.’, e nunca me arrependi” 


“Remo me foi cedido em 12 de Outubro de 1972, sendo o filho que mais se parecia com o pai, o extraordinário Providência Itu.  Foi certamente uma aquisição muito feliz, pois nesta viagem senti que estava dando um passo gigantesco em meu trabalho de seleção. Era um cavalo de inúmeros predicados: sua beleza racial, sua docilidade companheira, sua resistência invulgar, tudo aliado ao andamento regularmente marchado, como atesta seu 3º. Prêmio obtido no Concurso de Marcha da XVI Semana Nacional do Cavalo - Uberaba(MG) - 1980, ante 48 concorrentes de peso”


Entre seus principais descendentes encontramos:

. Jangada do Granito( x Favela do Granito, por Abissínio)   

. Java do Granito( x Altiva do Granito, por ABC)  

. Lança do Granito( x Dália do Valão, por Florete)


. Lenda do Granito( x Marta Rocha da Bahia, por ABC)

. Luzaka do Granito( x Seleta do Granito, por Naipe)

. Lyra do Granito( x Favela do Granito, por Abissínio)

. Macumba do Granito( x Kizumba do Granito, por Miron)

. Modelo do Granito( x Gina do Granito, por Diplomata)

. Moenda do Granito( x Deca da Equilândia, por Mocambo)

. Namorada do Granito( x Gazela do Granito, por Diplomata)

. Neve do Granito( x Indaiá do Granito, por Diplomata)

. Olinda do Granito( x Amistosa da Gironda, por Trevo) 

. Onça do Granito( x Angahy do Granito, por Miron)

. Onda do Granito( x  Favela do Granito, por Abissínio)

. Orquestra do Granito( x Nega Maluca do Granito,  por Miron)

. Oxalá do Granito( x Quizumba do Granito, por Remo)

. Quatiara do Granito( x Favela do Granito, por Abissínio) 

. Quizumba do Granito( x Kizumba do Granito,  por Miron) 

. Rapadura do Granito( x Favela do Granito, por Abissínio)

. Regata do Granito( x Jangada do Granito, por Remo)

. Safira do Granito( x Neve do Granito, por Remo)

. Samara do Granito( x Pantera do Granito, por Abalo*)

. Sarita do Granito( x Francesa J.S., por Guitano) 

. Senzala do Granito( x Xandozinha da Bahia, por ABC)

. Universitária do Granito( x Paquetá do Granito, por Abalo*)

. Urca do Granito( x Roxa do Granito, por Arubé)  

. Vespa do Granito( x Paquetá do Granito, por Abalo*) 

. Viçosa do Granito( x Abaíba Rôla, por Itu)

. Vitrola do Granito( x Rama do Granito, por Lundu)

. Xarada do Granito( x Jangada do Granito, por Remo)

. Xuxa do Granito( x Luzaka do Granito, por Remo)

. Zania do Granito( x Tapioca do Granito, por Arubé)

. Bagatela do Granito( x Catuni Gaúcha, por Sururu)

. Boate do Granito( x Francesa J.S., por Guitano),

 e os reprodutores

. Leme do Granito( x Gazela do Granito, por Diplomata) 

. Maktub do Granito( x Marta Rocha da Bahia, por ABC) 

. Pandeiro do Granito( x Kizumba do Granito,  por Miron) 

. Pangaio do Granito( x Abaíba Roleta, por Itu)

. Pombo Roxo do Granito( x Seleta do Granito, por Naipe)

. Quentão do Granito( x Luanda do Granito, por Remo) 

. Saturno do Granito( x Tabatinga Marília, por Baluarte) 

. Taruman do Granito( x Tabatinga Marília, por Baluarte)

. Ukatan do Granito( x Orquestra do Granito, por Remo)

. Universo do Granito( x Favela do Granito, por Abissínio)

. Urano do Granito( x Pantera do Granito, por Abalo*)

. Xaveco do Granito( x Tabatinga Marília, por Baluarte)

. ARUBÉ BELA CRUZ: RAÍZES DE GRANDES LINHAGENS

Por tudo isto, e por muitas outras razões que somente os criadores de sensibilidade percebem, Lúcio e seu irmão, Marcus Wanderley, trouxeram da Fazenda Bela Cruz o semental Arubé em 1980. 


Buscavam nele a forte caracterização racial, o extraordinário andamento, os aprumos ímpares, a índole incomparável e a agilidade de um gato, só encontrada em árdegos ginetes.


Não se equivocaram nem um só milímetro!


Surgiria daí a Geração F2, que revelaria sobre as filhas de Abaíba Remo um novíssimo e refinado plantel, onde se destacaram:

. Raro do Granito(x Macumba do Granito, por Remo) 

. Sândalo do Granito( x Macumba do Granito,  por Remo) 

. Sertão do Granito( x Abaíba Ema, por Reserva) 

. Sonhado do Granito(x Orquestra do Granito, por Remo) 

. Sucesso do Granito(x Olinda do Granito, por Remo)

. Tambaú do Granito(x Java do Granito, por Remo)

. Timbé do Granito(x Macumba do Granito, por Remo)

. Uruçu do Granito(x Predileta do Granito, por T. Predileto)

. Veraneio do Granito(x Rapadura do Granito, por Remo)  

. Vermute do Granito( x Java do Granito, por Remo)

. Vulcão do Granito(x Tabatinga Marília, por Baluarte)

. Cravo do Granito(x Viçosa do Granito, por Remo),

e as matrizes:

. Raiz do Granito(x Abaiba Ema, por Reserva) 

. Relva do Granito(x Luzaka do Granito, por Remo)

. Roxa do Granito(x Lança do Granito, por Remo)

. Sabá do Granito(x Meca do Granito, por Remo)

. Saravá do Granito(x Kizumba do Granito, por Candidato)

. Savala do Granito(x Java do Granito, por Remo)

. Tapioca do Granito(x Orquestra do Granito, por Remo)

. Zanga do Granito(x Tróia do Granito, por Lundu)

. Ciranda do Granito(x Japaranduba Cuíca, por Outono)

. Esfera do Granito( x Bola Branca do Granito, por Pombo Roxo)

. Espada do Granito( x União do Granito, por Irapuru)

. Evidência do Granito(x Ubaíra do Granito, por Lundu),

além de produtos Kitanda,  de Marcus Wanderley:

. Kaiaca da Kitanda(x Cafundó Tulipa)

. Ki Beleza da Kitanda(x Esbelta do Granito)

. Maloca da Kitanda(x Cafundó Moema)

. Meca da Kitanda(x Cafundó Tulipa)


. Malu da Kitanda(x Chinesa da Kitanda)

. Malu da Kitanda(x Chinesa da Kitanda)

. Mulata da Kitanda(x Caneca da Kitanda)

. Neve da Kitanda(x Elegância da Kitanda) 

. Nonoca da Kitanda(x Chinesa da Kitanda)

. Opala da Kitanda(x Itapira da Kitanda)


Para que tenhamos uma visão clara do que representou Arubé Bela Cruz no trabalho de formação da Geração F2 do Granito, devemos atentar para as palavras de seus criadores, os tradicionais Argentino dos Reis Junqueira e seu filho Francisco Darcy Meirelles Junqueira:


“(...)  A seleção dos animais Bela Cruz se deu por dois fatores importantes que influenciaram nossa criação.  O primeiro, em função da própria tendência de se idealizar um tipo de cavalo e criá-lo naturalmente.  O segundo, é o fator sorte, já que usamos o cavalo certo no momento certo.  Assim foram utilizados, primeiramente, o reprodutor Clemanceau JB, depois o Mozart II (por Angahy Bonus II), Diamante JB (por Sargento JB x Linche JB) e também o Candidato JA (por Herdade Bismark x Bahiana do Engenho de Serra).  Após registrarmos na A.B.C.C.M.R.M. em 1965 os produtos destes animais, é que fomos buscar o Tabatinga Predileto (Tabatinga Nero x Tabatinga Cachoeira II).  A partir dele é que a produção estourou, pois aí saíram destes cruzamentos os animais refinados, de qualidade superior, e que muito facilitaram o nosso trabalho.  Entre estes, escolhemos o ARUBÉ para ser nosso reprodutor.  Resumindo, os animais Bela Cruz são fáceis para acertar cruzamentos, já que marcham naturalmente, além de serem refinados.  Quando criados por outras pessoas, só necessitam de cuidados com o porte.  Nós não promovemos outros cruzamentos, porque quem procura animais procedentes de nosso criatório, quer animais fechados.


Comparamos o animal Bela Cruz a um ‘sistema de alavancas’, já que sai do chão com muita facilidade.  Além de dar um rendimento muito bom, fornece comodidade ao cavaleiro, fazendo-o sentir muito à vontade sobre a sela.  Então, quem monta um cavalo Bela Cruz quer andar muitas horas, jamais quer descer dele.(...)”


E complementa o Sr. Argentino dos Reis Junqueira, decano da Bela Cruz:


“(...)  A partir da década de 50, o trabalho da Bela Cruz contou inicialmente com Mangalarga, um tordilho de pouca crina e que, depois de servir na reprodução, foi castrado para servir a mim nas caçadas de veado.

Nesta época, iniciou-se um trabalho mais criterioso com uma base mais sólida.  Permaneceram na Fazenda Bela Cruz, após sua divisão entre os herdeiros, alguns animais bem expressivos, com destaque para as matrizes:

Chata, Gaúcha, Espadinha, Farofa, Espada, Farofinha, Espadilha, Siboney, Simpatia, Bahia, Lorena, Náfrica, Ilha, Indústria, Revista(castanha) e Copa.


Em 1965, a seleção foi se tornando ainda mais criteriosa, quando os animais começaram a ser registrados na ABCCMRM, na época com um plantel total de cerca de 10 matrizes.  Na ocasião, buscamos no criatório do saudoso Dr. Dirceu Araújo um cavalo da origem de ‘Chiquinho do Cafundó’, filho do Barão de Alfenas, nosso antepassado comum: o Tabatinga Predileto. Os produtos que surgiram a partir dos cruzamentos de Predileto com éguas da Bela Cruz foram animais que ganharam prestígio e reconhecimento nacional, com realce para: Alfazema (filha de Simpatia), Aymará (filha de Farofinha), Atalaia (filha de Espadinha), Alteza (filha de Revista) e Ariano (filho de Copa) e o que escolhemos para ser nosso semental-chefe: o Arubé Bela Cruz (por Farofa). 

A partir daí o trabalho ficou ainda mais fácil, e os campeões nacionais começaram a aparecer: Irapuru, Farrapo, Kodak, Kalifa, Líder, Imagem, Magia, entre outros.”

 “ARUBÉ BELA CRUZ: UM ADEUS


Como toda história, esta tem início nos verdes prados do Sul de Minas, no ano em que Tabatinga Predileto foi à Bela Cruz para padrear um seleto lote de éguas, gerando animais de excepcionais qualidades, como Aymará, Alfazema, Ariano e aquele que foi escolhido para seu reprodutor, o Arubé Bela Cruz.


Ele era um animal que tinha em sua morfologia o padrão do cavalo de sela, a expressão racial de seu pai e não apenas marchava, mas sim, desfilava.  Quem teve a oportunidade de montá-lo, encontrou a marcha em sua maior comodidade, experimentou a tão falada ‘marcha ideal’.


Arubé foi por vários anos o reprodutor-chefe da Fazenda Bela Cruz, gerando lá, como seu pai, animais de destaque na raça.


Precisando, os selecionadores Marcus e Lúcio Wanderley, de um cavalo para dar prosseguimento e evolução aos seus plantéis, o adquiriram em momento de rara felicidade, o que acontece poucas vezes na vida de um criador.  Arubé não decepcionou, muito pelo contrário, extrapolou as expectativas e gerou animais que são verdadeiras reservas genéticas da raça, pois onde se encontra seu sangue, se encontra a qualidade. 


 Porém, como Arubé saiu da Bela Cruz para servir no Granito e na Kitanda, agora chegou a hora de atender a seu pai, Tabatinga Predileto, que chamou seu filho mais ilustre para, a seu lado, continuarem o trabalho que aqui na Terra começaram.  Se os homens pudessem ver o que acontece lá no céu, com certeza veriam um espetáculo maravilhoso: pai e filho marchando e desfilando por aquele imenso azul, contrastando com o branco de suas pelagens.







Adeus Arubé...

André B. Castelo Branco - Haras da Montanha”

.LUNDU DO GRANITO: A VOLTA `AS ORIGENS

Necessitando de alguns predicados a mais na geração que se formaria sobre as filhas de Abaíba Remo (a Geração F2), decidiu Lúcio Wanderley  a buscar nas origens da Fazenda Campo Lindo-Cruzilia(MG), no criatório de Urbano Junqueira de Andrade, um sangue praticamente extinto do verdadeiro Sul de Minas.


Encontrou em Lundu, nascido em 1º de Novembro de 1975 nas cocheiras ‘J.B.’, cuja verdadeira genealogia descreve-se abaixo, um animal de andamento firme e moderno, uma saída facil para o galope e ainda possuidor de uma arrancada tão necessária na lida do gado.  A somar, Lundu apresentava um exterior de fortíssimas qualidades de linhas zootécnicas para o moderno cavalo de sela da Raca Mangalarga Marchador.
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Lundu sagrou-se Campeão Nacional de Marcha em 1984, não desmerecendo as esperanças nele depositadas.  E mais, produziu vários Campeões Nacionais, como:

.Único do Granito(x Lança do Granito, por Remo) - Campeão Nacional Potro em 1987,

.Recife do Granito(x Meca do Granito, por Remo) - Res. Campeão Nacional Potro em 1984, e  

.Relíquia do Granito(x Orquestra do Granito, por Remo) - Res. Campeã Nacional Égua Senior de Marcha em 1992,

bem como:

. Tróia do Granito( x Lança do Granito, por Remo)

. Quindim do Granito( x Jangada do Granito, por Remo)

. Sátira do Granito( x Onça do Granito, por Remo)

. Ubaíra do Granito( x Luzaka do Granito, por Remo)

. Rama do Granito( x Dália do Granito, por Florete)


.CAFUNDÓ OPALA: UM TOQUE DE REFINAMENTO

Em visita ao criatório do querido amigo e eminente médico José dos Reis Meirelles Filho, houve por bem Lúcio Wanderley escolher um filho refinado de Herdade Jupiá para também fortalecer a Geração F2, que trabalharia preferencialmente em filhas de Abaiba Remo.


Jupiá, nascido em 1968 na afamada Fazenda Herdade, sagrar-se-ia Grande Campeão Nacional da Raça no Recife (1974), Campeão Nacional de Marcha em São Paulo(1976) e Campeão dos Campeões também em São Paulo(1976), sendo filho de Herdade Ouro Preto (Angahy Monte Negro x Angahy Garbosa) e Herdade Alteza (Herdade Baluarte x Londrina).


Dentre os filhos de Jupiá nestas primeiras producões no prefixo Cafundó, Lúcio observou atentamente aos potros Ouro Branco (por Abaíba Piaba), Ouro Preto (por Abaíba Sereia, irmã própria de Remo), Ouro Fino (por Abaíba Vareta)  e Opala (por Cafundó Campo Alegre).


Decidiu-se pelo derradeiro, justificando ele possuir uma abertura de sangue em sua linha baixa que muito se diferenciava dos demais, como se nota em sua genealogia.


.NOVOS SEMENTAIS: A BUSCA DA GERAÇÃO F3


Sama Carisma (Urano x Nuance), Cafundó Dominó (Jupiá x Três Pontas), Angahy Miron (Sátyro x Mineira), Cravo do Granito (Arubé x Viçosa), Sândalo e Timbé do Granito (Arubé x Macumba do Granito) foram os principais reprodutores empregados nos últimos anos com o objetivo de atingir-se, neste dificílimo trabalho de seleção, a excelência zootécnica .


Cada um deles trouxe para “o todo genético” uma contribuição altamente significativa.  Carisma foi muito influente por alicerçar as qualidades da Linhagem Abaíba no plantel Granito; em Dominó buscou-se realçar o andamento premiado de Jupiá; com Miron, um dos pilares reconhecidos da raca, reaproximou-se das melhores castas do Angahy, sempre tão presentes nas linhas maternas de matrizes destaque; e ao testar-se Cravo, Timbé e Sândalo entendeu-se que estes jovens e promissores reprodutores permeariam entre suas companheiras de cocheira as qualidades básicas de seus ancestrais Arubé e Remo, e então, as frutas estariam solidamente presas a seus pés.


Tudo isto efetivou-se e nobremente floresceu nas estações de 93/94/95.  São estes, prioritariamente, os animais que comporão a vitrine atual do ‘Granito - Paixão e Sensibilidade’


.IMPOSSÍVEL A.J.: O REPRODUTOR CERTO,

 NA GERAÇÃO EXATA


Estando, portanto, o plantel Granito com 35 anos de seleção ininterrupta e alicerçado nas Gerações F1-F2-F3, entendeu seu titular que era chegada a hora de concluir esta passagem de sementais e penetrar na Geração F4.


Após visitas a inúmeras fazendas e haras pelo Brasil, encontrou, com o auxílio do conhecido técnico, Dr. Mário de Castro Andrade (“Maroca”), em Impossível A.J., criação de seu amigo Antonio de Andrade Ribeiro Junqueira -Fazenda Lagoa Formosa-Araçatuba(SP), a medida certa para somar às suas matrizes.


Impossível A.J., empregado na monta 95/96, demonstrou ser um cavalo de angulações perfeitas, proporções matemáticas, aprumos corretíssimos, admirável porte e beleza morfológica, além de um andamento marchado e firmemente batido, revelando-se um garanhão de sela preferido quando equitado por Lúcio Wanderley.


Foi adquirido na propriedade de Eduardo Badra Junior - Haras EBJ, localizada no Municipio de São José do Rio Pardo(SP) e por uma incrível coincidência, fazenda vizinha da Santa Amélia, de José Oswaldo Junqueira (‘J.O.’), onde Abaiba Remo fora encontrado em 1972.


E mais, com a primeira geração de Impossível A.J., o Granito iniciou sua letra ‘I’, vizinha também da letra ‘J’ na qual Remo debutara na década de 70.


Fica, pois, o convite franco, amigo e completo para se observar em Nanuque (MG) a nova Geração F4 do Granito, repleta de paixões, sensibilidades e coincidências positivas.
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B) MATRIZES-PILARES: 





PLANTEL EM CONSTANTE EVOLUÇÃO

. AZAGAIA




. JANGADA

. FAVELA




. LUZAKA

. KIZUMBA




. ONDA

. NEGA-MALUCA


. RAPADURA

. LANÇA




. OLINDA

. JAVA




. FRANCESA

. EMA




. RÔLA

. ROLETA




. QUATIARA

. NEVE




. SENZALA

. SAMARA




. VIÇOSA

. PAQUETÁ




. MARÍLIA

C) GRANITO: 




UMA PÁGINA INDELÉVEL NA RAÇA 





MANGALARGA MARCHADOR
. REPRODUTORES FORMADOS:
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. CAMPEÕES NACIONAIS: UMA TRAJETÓRIA DE VITÓRIAS










 (1970-1996)


Sobre esta coleção importantíssima de títulos e lauréis nos conta o criador Lúcio Wanderley:


“ Para mim, criar cavalos é uma tarefa por demais árdua, porém altamente gratificante e recompensadora.  Um criador dispende todo seu tempo, sua energia, e seu amor dentro de um plantel na expectativa sublime de produzir bons animais, sempre bem caracterizados.  Após anos de trabalho, nada mais apaixonante do que ver um animal de sua cria recebendo uma roseta de campeonato em pistas de julgamento.  O Granito evidencia sua força pela própria inscrição de seus nomes nas tábuas de classificação da Raça Mangalarga Marchador”

Retrospectiva de Títulos Nacionais:

1970 - Deca da Equilândia (Mocambo do Barreirinho x Batalha da Equilândia) - Campeã Nacional Junior na VIª Semana Nacional do Cavalo - Campos(RJ);

1971 - Deca da Equilândia (Mocambo do Barreirinho x Batalha da Equilândia) -  Bi-Campeã Nacional Junior na VIIª Semana Nacional do Cavalo - Belo Horizonte(MG);

1972 - Diplomata (I.R.P.L. Derby F.R.* x Alfenas*) - Campeão Nacional Senior e Grande Campeão Nacional da Raça;

.Mocambo Azagaia (Seta Caxias* x Gás Arapuá*) - Campeã Nacional Senior e Grande Campeã Nacional da Raça;


.Escrava do Granito (Mocambo do Barreirinho x Cinelândia do Granito) - Campeâ Nacional Junior e Res. Grande Campeã Nacional da Raça;

.Diplomata/Mocambo Azagaia/Escrava do Granito/Atriz da Equilândia-Melhor Conjunto Nacional da Raça na VIIIª Semana Nacional do Cavalo - Campo Grande(MT);

1977 - Abaíba Remo (Providencia Itu x Abaíba Jurema) - Campeão Nacional Senior e Grande Campeão Nacional da Raça;

.Jangada do Granito (Abaíba Remo x Favela do Granito) - Campeã Junior e Res. Grande Campeã Nacional da Raça; 

.Abaíba Remo/Jangada do Granito/Cafundó Opala - Melhor Conjunto Nacional da Raça na XIIIª Semana Nacional do Cavalo-Belo Horizonte(MG);

1980 - Namorada do Granito (Abaíba Remo x Gazela do Granito) - Campeã Nacional Junior;

.Namorada do Granito/Macumba do Granito/Jangada do Granito - Res. Campeão Nacional Progênie de Pai do reprodutor Abaíba Remo na XVIª Semana Nacional do Cavalo - Uberaba(MG);

1982 - Pandeiro do Granito (Abaíba Remo x Kizumba do Granito) - Res. Campeão Nacional Potro; 

.Quatiara do Granito/Rapadura do Granito - Res. Campeã Nacional Progênie de Mãe da reprodutriz Favela do Granito;

.Quatiara do Granito/Pandeiro do Granito/Rapadura do Granito - Campeão Nacional Progênie de Pai do reprodutor Abaíba Remo na Iª Exposição Especializada do Cavalo Mangalarga Marchador - Belo Horizonte(MG);

1983 - Paquetá do Granito (Abalo* x Jangada do Granito) - Campeã Nacional Égua e Res. Grande Campeã Nacional da Raça;

.Jangada do Granito (Abaíba Remo x Favela do Granito) - Campeã Nacional Senior e Grande Campeã Nacional da Raça;

.Jangada do Granito/Pandeiro do Granito/GB Cruzeiro - Campeão Nacional Progênie de Pai;

.Jangada do Granito/Pandeiro do Granito/Paquetá do Granito - Conjunto Campeão Nacional da Raça na XIXª Semana Nacional do Cavalo - Brasilia(DF);

1983 - Sândalo do Granito (Arubé Bela Cruz x Macumba do Granito) - Res. Campeão Nacional Mirim;  

.Jangada do Granito (Abaíba Remo x Favela do Granito) - Res. Campeã Nacional Senior;

.Quatiara do Granito (Abaíba Remo x Favela do Granito) - Campeã Nacional Égua e Res. Grande Campeã Nacional da Raça;

.Jangada do Granito/Quatiara do Granito - Campeã Nacional Progênie de Mãe da reprodutriz Favela do Granito na IIª Exposição Nacional Especializada do Cavalo Mangalarga Marchador - Belo Horizonte(MG);

.Melhor Expositor e Melhor Criador - Lúcio Flavio Segundo de Barros Wanderley;

1984 - Lundu do Granito (Beijo JB* x  Delícia JB*) - Campeão Nacional de Marcha Senior;

.Recife do Granito (Lundu do Granito x Meca do Granito) - Res. Campeão Nacional Potro;

.Querubim do Granito (Tabatinga Predileto x Tabatinga Marília) - Campeão Nacional de Marcha Cavalo Jovem na IIIª Exposição Nacional Especializada do Cavalo Mangalarga Marchador - Belo Horiznte (MG);

1985 - Sarita do Granito (Abaíba Remo x Francesa J.S.) - Res. Campeã Nacional Égua Jovem na IVª Exposição Nacional Especializada do Cavalo Mangalarga Marchador - Belo Horizonte(MG);

1987 - Paquetá do Granito(Abalo* x Jangada do Granito) - Campeã Nacional Égua Adulta e Res. Grande Campeã Nacional da Raça;

.Único do Granito - Campeão Nacional Potro (Lundu do Granito x Lança do Granito) na Vª Exposição Nacional Especializada do Cavalo Mangalarga Marchador - Belo Horizonte(MG);

1992 - Sarita do Granito (Abaíba Remo x Francesa J.S.) - Campeã Nacional Égua Senior e Res. Grande Campeã Nacional da Raça;

.Relíquia do Granito (Lundu do Granito x Orquestra do Granito) - Res. Campeã Nacional de Marcha Égua Senior na VIª Exposição Nacional Especializada do Cavalo Mangalarga Marchador - Belo Horizonte(MG);

.

. LIVROS DE MÉRITO: O ÁPICE DE TODA A RAÇA

Dentre os mais de 350 registros contidos no Livro de Elite MM - 7, o Livro de Elite da Raça Mangalarga Marchador, encontramos animais que deixaram marcante passagem pelo Granito e por todo criatório Marchador, quais sejam:

.Abaíba Remo - 



LM 009     e LM –007 no LEE -8

.Arubé Bela Cruz – 


LM 0181

.Favela do Granito - 


LM 014 

.Java do Granito - 


LM 026

.Jangada do Granito – 


LM 0189

.Lenda do Granito  - 


LM 0214

.Quadrilha do Granito – 

LM 0255

.Quixadá do Granito – 


LM 0245

.Savala do Granito – 


LM 0202

.Viçosa do Granito – 


LM 0190

D) TESTEMUNHOS DE UMA ZOOTECNIA EM EVOLUÇÃO


“Ratifico, hoje, minhas palavras escritas em 1982 e ainda acrescento: após estes quinze anos de trabalho, lutas, desacertos, e acertos sempre vivendo e vibrando quando o assunto é o cavalo, Lúcio abre o seu plantel para que o criador do Brasil analise e avalie seu criatório.


Um trabalho sério de seleção de anos, sem desanimar, sempre com fé, critério e paixão.


Fico feliz porque vejo que seu trabalho tem continuadores fortes, seguros e firmes: sua grande e querida família em Nanuque.


Parabéns, Lúcio, meu amigo de fé, meu irmão camarada.


Laura, também receba o nosso abraço, de Mariza e Ricardo.  


Voces são um sucesso”







( Da. Maria Amélia Soares da Cunha)

“Um Perfil Coerente do Cavalo Mangalarga Marchador

Durante os últimos anos de convívio que trocamos nos eventos da Raça Mangalarga Marchador, tenho experimentado um prazer real e verdadeiro ao me encontrar com Lúcio Wanderley.

Criador há mais de 40 anos, tendo iniciado sua seleção ao final dos anos 50, Lúcio tem demonstrado a cada geração de potros e potrancas nascidos na Fazenda Campo Alegre – ‘Granito’, que continua em busca do ideal máximo que incendeia o coração e a mente de todos que se dedicam a este nobre animal: atingir o cavalo de 100 pontos de registro, a quase imortal perfeição ...

Sua preocupação pela origem castiça, o andamento irretocável, a morfologia padrão e o sentimento de criação pela rusticidade do manejo, estão patentes desde antes do ápice de Diplomata – o Grande Campeão Nacional da Raça em 1972.  A busca por um novo garanhão, que o sobrepujasse, tornou-se pública e notória, revestindo-se do ato de romance que perfila-se ante as difíceis conquistas.  E Abaíba Remo, este soberbo reprodutor, soube corresponder ao criatório ‘Granito’ em todos os momentos de sua longa existência, especialmente através de seus títulos nacionais e suas progênies campeãs.  Na sequência deste trabalho orientado, houve por bem que o destino lhe colocasse à frente o célebre Arubé Bela Cruz e, novamente, o acerto da escolha se cristalizou em produtos delicadamente diferenciados.

O momento mais exigente que uma dedicada criação verifica ao longo de tantos anos é quando se realiza a introdução de um novo reprodutor, uma nova linha de sangue que deverá ultrapassar a anterior.  Lúcio Wanderley corajosamente testou diversas opções: Herdade Jupiá, Angahy Miron, Cafundó Opala, Abalo*, Herdade Alter, Cafundó Dominó, Moleque Tabatinga, Irapuru Bela Cruz, Sama Carisma, Lundu do Granito, Tabu das Garças, Herdade Garboso I, entre outros.

Decidiu-se por focar sua nova etapa no jovem semental Impossível A.J., um equilibrado e promissor fruto dos cruzamento de Abaíba Gim, Providência Regente, Ariano Bela Cruz, Tabatinga Predileto, Providência Itu, Abaíba Marengo e Abaíba Naipe.

E agora, qual o caminho a traçar?

Tenho a indestrutível certeza que novamente o futuro já está desenhado para Lúcio Wanderley e seu criatório ‘Granito’: o sucesso por novas décadas está consolidado neste sério trabalho de seleção.

A ele, àqueles que o cercam e a seus belos marchadores, pincelamos um perfil de rara coerência e objetivos milimetricamente definidos.




(Ricardo L. Casiuch)

IV)  PALAVRAS DE LÚCIO WANDERLEY: 






MINHA VISÃO PARA O SÉCULO XXI

. O  Cavalo Mangalarga Marchador: Meu Ideal


“ Dentre todas as racas, o Mangalarga Marchador foi a escolhida ao me apaixonar por seu porte, sua docilidade, a beleza estruturada de seus animais, a agilidade surpreendente e seu andamento singular.”


. O Andamento: Minha Sensibilidade À Rédea


“ Muitos me perguntam qual o andamento ideal?  Eu defino logo, de bate-pronto: marcha batida e esta obrigatoriamente tem que ser o tanto quanto macia ao ponto de não prejudicar seu equilíbrio.”


. A Forma de Criar: Nutrição e Manejo


“ Criar cavalos é o resultado de uma boa semente(muita raça!), conceito claros e objetivos, qualidade zootécnica, nutrição adequada às classes de animais, manejo fundamentalmente planejado e integrado ao meio-ambiente, e uma dose cavalar de muita disciplina.”


. As Pistas de Julgamento: Erros, Acertos e Sugestões


“ São uma necessidade.  Ali voce avalia o seu trabalho periodicamente, comparando-o com os demais.”  


. Reprodutores: Como Selecioná-los?


“ São simplesmente a chave do sucesso, mas jamais descanse e deite em berço esplêndido.  Procure sempre algo melhor para a geração seguinte.  E como é dificil acertar…”


. Matrizes: O Berço de Tudo


“ São eternamente preciosas, pois sem elas não teríamos jamais um plantel.  Cada grande matriz de sua seleção deverá formar uma família ao redor dela,  para que voce as acasale vitoriosamente.”


.Peões e Tratadores: O Suor Diário


“ Uma participação deveras importante para o haras, pois eles gostam do que fazem e fazem porque gostam.  Com a dedicação deles: Agnaldo, Betinho, Paulinho, Adilson e Fabinho, o sucesso é garantido.”


. Meus Mestres: Um Reconhecimento


“ O dia a dia nas cocheiras, os livros clássicos, a equitação diária, a observação constante, a troca de informações, a crítica construtiva de técnicos, amigos e de meus compadres.”


. Minha Familia: Um Agradecimento


“ Laura, minha esposa querida e dedicada, e minhas filhas: Anna Letycia, Anna Verena, Ana Luyza, Anna Carolyna.”
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